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AJUDA MEMÓRIA DA REUNIÃO 
 
REUNIÃO DIRETORIA COLEGIADA (DIREC) - CBHSF 
Data: 22/09/2020 
Local: realizada por meio de Videoconferência (reunião digital) 
Horário: 14h – 18h 
 
Quadro resumo dos encaminhamentos anexo à Ajuda Memória 

 
Participantes: 
 

Nome 
 

Instituição 
 

1. Anivaldo de Miranda Pinto Presidente do CBHSF 

2. José Maciel de Oliveira Vice Presidente do CBHSF 

4. Altino Rodrigues Coordenador interino CCR Alto SF  

5. Adson Ribeiro Secretário CCR Alto SF 

6. Ednaldo Campos Coordenador CCR Médio SF 

7. Julianeli Tolentino Lima Coordenador CCR Submédio SF 

8. Rosa Cecília Secretária CCR Baixo SF 

9. Célia Fróes Agência Peixe Vivo 

10. Berenice Coutinho Agência Peixe Vivo 

11. Rúbia Mansur Agência Peixe Vivo 

12. Thiago Campos Agência Peixe Vivo 

13. Manoel Vieira Agência Peixe Vivo 

14. Francimara Pereira Agência Peixe Vivo 

15. Deisy Nascimento Comunicação CBHSF 

    
 

1. Abertura e verificação de quórum. 

Após a verificação do quórum, o Sr. Anivaldo Miranda, presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco 

(CBHSF), abriu a reunião e agradeceu a presença de todos. A ausência do Sr. Lessando Gabriel foi devidamente justificada.  

 

2. Aprovação da memória da Reunião DIREC realizada no dia 03 de junho de 2020 por Videoconferência e verificação dos seus 

encaminhamentos.  

Sem solicitação de ajustes, a memória da reunião teve a abstenção do Sr. Altino Rodrigues, por não ter participado da 

última reunião, e aprovação dos demais participantes.  

 

3. Informe sobre:  

- Mudança da Coordenação da CCR Alto SF: Sr. Adson Ribeiro contextualizou o motivo de sua saída da coordenação da CCR 

Alto SF e agradeceu o apoio de todos. Os membros da DIREC agradeceram o apoio do Sr. Adson Ribeiro e deram as boas-

vindas ao Sr. Altinho Rodrigues. O novo coordenador da CCR Alto SF, o Sr. Altino Rodrigues, afirmou que embora alterada a 
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coordenação da CCR Alto a linha de ação e a luta em prol da Bacia do Rio Francisco continuariam a mesma, e agradeceu a 

acolhida de todos e que contará com o Adson na secretaria da câmara. O Sr. Anivaldo Miranda defendeu que Sr. Altino 

Rodrigues dará o dinamismo que o Sr. Adson vinha dando na Coordenação do Alto e que a CCR necessita, e parabenizou a 

escolha do Sr. Altino Rodrigues para a coordenação da CCR Alto SF. 

- Proposta Seminário UHE Formoso: A Sr. Rúbia Mansur fez a contextualização da proposta da Série de Seminários sobre a 

UHE Formoso, informando que para estruturação dessa proposta foi estabelecido, na última Reunião de DIREC a formação 

de um grupo de trabalho. O GT é formado por Altino Rodrigues, Julianeli Tolentino, Renato Constâncio e Ronald Guerra. Diz 

que a série, até o momento, está dividida em três seminários temáticos: o primeiro, que está com inscrições abertas e será 

realizado dia 30 de setembro, abordará os impactos sobre a biodiversidade, mais especificamente na ictiofauna; o segundo 

voltado para a temática social, com um debate voltado ao impacto na comunidade, contando com a participação de 

representantes de pesca, os indígenas, os atingidos da região, e do Ministério Público; o terceiro eixo terá o foco no debate 

econômico institucional e pretende-se trazer a Eletrobrás, e a CEMIG vai fazer a mediação do evento.  Por fim, Rúbia 

Mansur informou que os dois últimos eixos temáticos do Seminário estão sendo estruturados.  O Sr. Anivaldo Miranda 

destacou a importância de abordar a relação entre o empreendimento da UHE e o Pacto das Águas, além de confrontar 

este tipo de solução de geração de energia com novas possibilidades de geração de energia, como a eólica e a solar. 

Defendeu a participação neste seminário dos órgãos de controle, do setor hidrelétrico, e de outros setores econômicos que 

disputam essa água, como por exemplo a irrigação que disputam com a hidrelétrica. Na oportunidade, solicitou para Thiago 

encaminhar uma resolução para CTIL, a fim de avaliar qual o nível de competência do CBHSF nesta questão da UHE 

Formoso. Neste sentido a DIREC aprovou o encaminhamento de uma resolução que será encaminhada a CTIL 

estabelecendo o marco regulatório das competências do Comitê no caso da construção dessa UHE. O presidente do CBHSF 

defendeu também a implantação do procedimento de conflito, justificando ser o único procedimento que dá ao Comitê 

uma plataforma legal para que, oficialmente, possa fazer valer a sua competência, exigir documentações, e exigir participar 

dos desdobramentos relativos a esta questão. Com relação ao estudo sobre a questão da UHE Formoso, o Sr. Anivaldo 

Miranda informou que em breve estará concluído e será disponibilizado para revisão da DIREC para posterior divulgação, e 

será repassado também à Procuradoria da República do Baixo SF, que requisitou do CBHSF estudo sobre a questão da UHE 

Formoso. O Sr. Altino Rodrigues abordou a questão da legalidade, e defendeu uma articulação política, a ser feita a partir da 

CTAI, ou do próprio Anivaldo com a Comissão de Meio Ambiente da Assembléia Legislativa de Minas Gerais, num primeiro 

momento. Anivaldo defendeu que esta articulação política seja uma audiência democrática, que ouça todos os lados, 

contando também com um diálogo com representantes dos estados ribeirinhos. Com relação a declaração de conflito, 

Altino informou que a licença prévia ainda não foi concedida e que, portanto, segundo a resposta do ministério do MME 

ainda não se está neste estágio, muito embora o EIA/RIMA já está em andamento, e que intervenções vem sendo realizadas 

pela a empresa Quebec em Pirapora e em Lassance. 

 

4. Aprovação da Resolução DIREC que define ação que será apoiada pelo CBHSF:  

- Livro “Expedição Científico Velho Chico: Levando água a quem tem sede de conhecimento”   

- Livro “Samburá – A Sombra de um rio”  

- Apoio Festival de Cinema de Penedo 

A Sra. Rúbia apresentou os projetos de solicitação de apoio, seus objetos, o valor solicitado e a contrapartida de cada 

proponente. A Resolução que define os apoios foi aprovada. Consideraram que, em relação ao Livro “Samburá – A Sombra 

de um rio”, a contrapartida pequena. Neste sentido o Sr. Altino afirmou que o quantitativo disponibilizado pelo proponente, 

de 50 exemplares, é pequeno para divulgar o Rio Samburá a toda Bacia do SF, e que, portanto, não daria para que cada CCR 

e os afluentes do Rio SF tivesse um exemplar, e pediu que conversasse com o proponente para que houvesse uma 

contrapartida maior em número de exemplares dentro da proporcionalidade que está sendo a contribuição do CBHSF 

aprovada pela DIREC, no valor de 45 mil reais. O Sr. Anivaldo defendeu a publicação do livro, por considerá-lo 

importantíssimo, uma vez que o Rio Samburá é a nascente natural do Rio São Francisco, e concordou com uma 

contrapartida maior. Como encaminhamento, a Sra. Rúbia ficou de conversar com o proponente na tentativa de aumentar 
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a disponibilização de exemplares, mas salienta que o proponente conseguiu manter a contrapartida, menos com a redução 

do apoio de cerca de 120 mil para 45 mil. Na oportunidade, Rúbia apresentou o apoio do Desafio dos Sertões, mostrando o 

valor solicitado, os objetivos e a contrapartida do projeto. Este projeto foi encaminhado, simultaneamente, a CCR Médio e a 

CCR Submédio, e apresentado na DIREC por Ednaldo Campos e por Julianeli Tolentino. O Sr. Julianeli Tolentino defendeu a 

necessidade de ampliar neste evento a questão da divulgação da imagem institucional do Comitê através das atividades que 

estão sendo previstas durante a execução do desafio, uma vez ele une pessoas de todos os lugares. O apoio de 15 mil reais 

para este projeto foi aprovado pela Diretoria. O Sr. Anivaldo alertou que é proibido a venda do material apoiado pelo 

Comitê, pois não pode financiar algo a ser destinado a lucro privado, haja vista o tratar de recursos públicos, e que é 

importante deixar esta questão clara no contrato de apoio. A Sra. Rúbia afirmou que esta informação está no contrato, e 

que irá verificar com o jurídico sobre esta questão. Em seguida, a Gerente de Integração da Agência Peixe Vivo passou 

informações sobre o apoio à ABRH Caruaru, que embora já tivesse sido aprovada pelo Comitê, sofreu alterações em seu 

formato por conta da pandemia, que agora será 100% on line. Com esta reestruturação, haverá mudança de proposta de 

contrapartida, com a exclusão do stand, da sala, tudo o que era físico; em contrapartida, terá a inclusão de representantes 

na segunda edição da Água em pauta, que é uma série de lives que eles vão fazer da ABH Hidro, além de banner digital da 

plataforma, banner de site de evento, e inclusão de alguns projetos do Comitê num aplicativo que está sendo elaborado 

para o evento. A Sra. Rúbia Mansur informou que solicitou a empresa organizadora para encaminhar em termos financeiros 

esta compensação, contudo não recebeu ainda o demonstrativo financeiro solicitado.  A DIREC decidiu por diminuir o 

aporte para 20 mil reais. Como encaminhamento, Rúbia Mansur entrará em contato com a organização da ABRH para fazer 

a devolução de metade do valor do recurso que já foi depositado, além de encaminhar para a Diretoria, posteriormente, 

como ficará definida a contrapartida do evento. Para finalizar apresenta a proposta de apoio da tradução, diagramação e 

impressão do Livro sobre as Expedições científicas do Baixo SF. A resolução com os apoios foi aprovada por unanimidade.  

 

5. Apresentação do Relatório de Gestão Parcial de execução das metas do CG 014/ANA/2010 – exercício 2020 

Com a palavra a Sra. Rúbia Mansur apresentou o Relatório de Gestão Parcial, até agosto de 2020, da execução das metas do 

Contrato de Gestão, passando por todos os oitos indicadores que compõe este documento e contextualizando o que a 

pandemia trouxe de prejuízo na execução das metas desse contrato. Defendeu que este relatório é importante para a 

Agência Peixe Vivo fazer a gestão de suas demandas. Apresentou os contratos e projetos suspensos por questão da 

pandemia, como projeto do Simpósio da Bacia do Rio São Francisco, que foi cancelado com a empresa contratada, sem 

ônus financeiro, uma vez que a empresa não desembolsou nenhum valor; e o contrato de contrato de Mobilização Social do 

Processo Eleitoral do CBHSF, que foi feito um termo aditivo para aumento da vigência do contrato e está suspenso até  

2021. Na oportunidade, a Sra. Berenice Coutinho apresentou a questão do custeio, contextualizando as ações que foram 

realizadas pela APV para redução de custos, e assim chegar no final de 2020 com uma redução de 300 mil reais; frisou que a 

expectativa da Agência é terminar o ano de 2020, pelo menos dentro dos 7,5%. A gerente de Administração e Finanças da 

Agência Peixe Vivo citou como vantajoso, na oportunidade em que agradeceu ao Comitê a possibilidade migrar algumas 

despesas para os 92,5%, como o contrato do SAP e algumas despesas de informática e de sistemas. Sr. Anivaldo Miranda 

sugeriu a Berenice que fosse feito um novo Ofício a ser encaminhado para a ANA, informando todo o trabalho com relação 

ao custeio, detalhando a situação da APV e requerendo recurso adicional (dote). Por fim, a Sra. Rúbia Mansur afirmou irá 

apresentar o relatório de forma mais detalhada em reunião com o GACG. 

 

6.    Apresentação das metas e indicadores do novo Contrato de Gestão  

O Sr. Thiago Campos apresentou as metas e os indicadores do novo contrato de gestão. Pontuou a importância desse 

planejamento conjunto do Comitê junto a Agência Peixe Vivo. O Gerente de Projetos da Agência Peixe Vivo explicou quais 

ações são finalísticas e como elas serão avaliadas no novo contrato. Questionado por Anivaldo sobre investimentos 

destinados a pesquisa, Thiago Campos esclareceu que isso se enquadra em ação finalística, e esclareceu que a execução de 

recursos de apoio a reuniões, de apoio a festival, e simpósios, não entra mais no cálculo de desembolso finalístico, bem 

como realização das reuniões, tipo das CT, do plenário, da Diretoria Colegiada, que é o funcionamento das instâncias do 
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Comitê. Deixou claro que caso estas metas não sejam atingidas, a APV pode sofrer sanções, inclusive da perda do Contrato 

de Gestão, de uma intervenção da ANA. A Sra. Berenice frisou a necessidade da APV aumentar o investimento e manter o 

custeio, e Thiago complementou afirmando que o que é a APV precisa melhorar sua capacidade de execução, e por fim, 

reafirmou que será impossível cumprir as metas deste novo Contrato de Gestão se não houver uma grande  parceria com o 

do Comitê, sobretudo no âmbito da Diretoria Colegiada.  

 

7.  Apresentação de propostas relacionadas ao Chamamento para seleção de projetos de sistema de esgotamento sanitário  

Na sequência, Thiago Campos apresentou uma proposta simplificada mostrando possibilidades de alavancar investimento 

na BHSF. As ações propostas com foco em investimentos específicos contemplam 02 ações em Saneamento (Esgotamento 

Sanitário); 02 ações em Saneamento (Abastecimento de água - comunidades); 04 ações em Requalificação Ambiental 

(Vinculados a planos territoriais); 04 Ações em Instrumentos de Gestão de RH (Planos e Enquadramento). Para tanto, a 

Agência Peixe Vivo solicita o apoio e autonomia para conduzir e selecionar um limitado número demandas induzidas; 

limitação de investimentos em até 12 ações; e disponibilização de cerca de 50% do que se espera arrecadar, em torno de 

R$ 110 milhões. O Sr. Altino falou que se for uma ação de revitalização, que ela seja num lugar onde a revitalização vai se 

tornar eficiente, afim de otimizar estas ações. O Sr. Anivaldo Miranda defendeu, juntamente com Ednaldo Campos e 

Julianeli Tolentino, um projeto de esgotamento sanitário em cada região fisiográfica. Considerou prioritário 4 projetos de 

saneamento, tratamento de esgotos, 3 projetos complementares de enquadramento, e se pensaria em outros dois 

seguimentos de projetos de requalificação ambiental. Considerou desnecessária ações voltadas para elaboração de Planos 

de Bacia e disse que deverá ser focado a questão do enquadramento. Com relação a autonomia, o presidente do CBHSF 

pontuou que o CBHSF tem uma estrutura de CTs, de CCRs, com as quais a Diretoria terá que interagir, e para tanto é preciso 

que os critérios sejam bem definidos; definido os critérios de quais projetos, da sua localização, dos seus quantitativos 

gerais, e dos critérios para as escolhas, o resto é um parâmetro executivo a ser delegado a APV. Como encaminhamento, a 

Sra. Rúbia Mansur propôs marcar uma reunião dentro de até 15 dias, para voltar com este assunto, com novas propostas.  

- Aprovação de Resoluções: Em seguida foi apresentada a minuta de Resolução para elaboração de Termo de Referência 

para o levantamento de barramentos cadastrados na BHSF e enquadrados na Lei 12.334/2020 e seus impactos para a 

qualidade de água na Bacia Hidrográfica. O presidente do CBHSF contextualizou o teor desta resolução destacando que é 

necessário que o Comitê, em função da calha do Rio SF, conhecer, mapear, ter a atualização do estado da arte de cada um 

dos barramentos e estudar quais são as recomendações que o Comitê precisa trabalhar para ter no seu programa de ação 

um trabalho conjunto, não só para alimentar o sistema de dados de informações do Comitê, mas também para estar dentro 

de um programa de acompanhamento. O Sr. Anivaldo Miranda sugeriu que Thiago Campos fizesse alguns ajustes na minuta 

da resolução. Em continuidade, foi apresentada minuta de Resolução de demanda a elaboração de diretrizes básicas e 

gerais para a realização de estudos técnicos visando a possibilidade de indicação de áreas restrita para o uso de recursos 

hídricos. O Sr. Thiago Campos contextualizou a importância desta resolução, destacando que o PRH-SF recomenda o 

aprofundamento na avaliação de áreas para possíveis restrição do uso de recursos hídricos, contudo não existe nenhum 

lastro cientifico para se certificar de uma necessidade de restrição do uso em razão de argumentos científicos, e explicou 

que a referida resolução propõe a continuidade de uma ação que é prevista no Plano de Recursos Hídricos. O Gerente de 

Projetos da Agência Peixe Vivo sugeriu que seja criado um GT na CTPPP para apresentar diretrizes básicas e gerais, que 

serão utilizadas para compor o Termo de Referência que vai contratar um estudo técnico-cientifico que vai definir ou não a 

necessidade de indicação dessas áreas de restrição na Bacia do SF. Dando sequência, o Sr. Thiago Campos apresentou, para 

aprovação da DIREC, minuta de Resolução que dispõe sobre a autorização para publicação de chamamento público para 

seleção de propostas para elaboração de esgotamento sanitário. O Sr. Thiago Campos e a Sra. Célia Froes contextualizaram 

o teor desta resolução, explicando que se a ideia é criar uma carteira de projetos na área de saneamento, e que o edital é 

para selecionar municípios que tenham interesse em elaborar estes projetos, contudo, o CBHSF não vai receber projetos. O 

Sr. Anivaldo Miranda complementou afirmando que o edital será restrito a municípios que lançam diretamente na calha 

central, ou seja, que estão na margem, e que receberam planos do Comitê. Todas as resoluções apresentadas na reunião 

foram aprovadas pelos presentes. 
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8.  Apresentação do Status dos Projetos CBHSF 

 Não foi apresentado por cona do tempo. 

 

8.  Encerramento 

Não havendo mais assuntos a tratar, o presidente do CBHSF, Sr. Anivaldo Miranda, agradeceu a participação de todos 

encerrou a reunião às 18h. 

 

 

 

Reunião realizada por videoconferência, 22 de setembro de 2020 
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Abaixo quadro resumo dos encaminhamentos.  
RESUMO DOS ENCAMINHAMENTOS  

 ENCAMINHAMENTO RESPONSÁVEL PRAZO 

1 Encaminhar a CTIL Resolução estabelecendo o marco regulatório das 
competências do CBHSF no caso da construção dessa UEH. 

Rubia Mansur  Imediato 

2 Promover possível articulação política na Comissão de Meio Ambiente da 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais – questão UHE Formoso. 

Anivaldo Miranda e Altino Rodrigues em 
articulação com a CTAI 

Imediato 

3 Entrar em contato com a empresa da ABRH Caruaru solicitando devolução 
de metade do recurso recebido  e ver como fica a questão da 
contrapartida 

Rúbia Mansur Imediato 

4 Verificar com o jurídico se consta no contrato de apoio do CBHSF a 

proibição da venda do material apoiado pelo CBHSF 

Rúbia Mansur Imediato 

5 Enviar para DIREC  informações sobre contrapartida do evento da ABRH Rúbia Mansur Após receber da organização da ABRH 

6 Reestruturar propostas grandes projetos Thiago Campos Imediato 

7 Dar conhecimento à CTPPP das Resoluções direcionadas à Câmara Rúbia Mansur Imediato 

 

RESUMO DOS ENCAMINHAMENTOS PASSADOS 

 

 ENCAMINHAMENTO RESPONSÁVEL PRAZO 

1 Articular reunião com o MAPA para levar as demandas do Seminário Pesca. Maciel Oliveira e Honey Gama Não estabelecido 

2 Elaborar chamamento de projetos específicos para Comunidades 
Tradicionais (mais simplificado – 1 projeto por CCR) – 2021 

Thiago Campos 
 

Janeiro/2021 

3 Cartilha da cobrança impressa Rúbia Mansur e Adson Ribeiro Não estabelecido 

4 Verificar compatibilização da Expedição com o Projeto e Monitoramento 
do Baixo São Francisco 

Célia Fróes Não estabelecido 

6 Possível abertura de Processo de Conflito de Uso das Águas – UHE 
Formoso 

Altino Rodrigues em articulação com a 
CTIL/CBHSF 

Imediato 

7 Chamamento público para contratação de PMSB GP APV 2º semestre de 2021 

 


